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“Espíritas! amai-vos, eis o primeiro ensinamento; instruí-vos, eis o segundo.” (O Espírito de Verdade) 

 
 

Para refletir... 

Carta de ano novo 

  

 Ano Novo é também a renovação de nossa 

oportunidade de aprender, trabalhar e servir. 

 O tempo, como paternal amigo, como que se 

reencarna no corpo do calendário, descerrando-nos 

horizontes mais claros para a necessária ascensão. 

 Lembra-te de que o ano em retorno é novo dia a 

convocar-te para execução de velhas promessas, que 

ainda não tiveste a coragem de cumprir. 

 Se tens algum inimigo, faze das horas renascer-te o 

caminho da reconciliação. 

 Se foste ofendido, perdoa, a fim de que o amor te 

clareie a estrada para a frente. 

 Se descansaste em demasia, volve ao arado de tuas 

obrigações e planta o bem com destemor para a 

colheita do porvir. 

 Se a tristeza te requisita, esquece-a e procura a 

alegria serena da consciência feliz no dever bem 

cumprido. 

 Novo Ano! Novo Dia! 

 Sorri para os que te feriram e busca harmonia com 

aqueles que te não entenderam até agora. 

 Recorda que há mais ignorância que maldade, em 

torno de teu destino. 

 Não maldigas, nem condenes. 

 Auxilia a acender alguma luz para quem passa ao 

teu lado, na inquietude da escuridão. 

 Não te desanimes, nem te desconsoles. 

 Cultiva o bom ânimo com os que te visitam, 

dominados pelo frio do desencanto ou da indiferença. 

 Não te esqueças de que Jesus jamais se desespera 

conosco e, como que oculto ao nosso lado, paciente e 

bondoso, repete-nos de hora a hora: “Ama e auxilia 

sempre. Ajuda aos outros, amparando a ti mesmo, 

porque se o dia volta amanhã, eu estou contigo, 

esperando pela doce alegria da porta aberta de teu 

coração”. 

Emmanuel 

 

(Fonte: Xavier, F. C. Vida e Caminho.) 

 

Dep. de Assistência Social (DAS) 

Cartão de Natal 

 

 Ao clarão do Natal, que em ti acorda a música da 

esperança, escuta a voz de alguém que te busca o 

ninho da própria alma!... Alguém que te acende a 

estrela da generosidade nos olhos e te adoça o 

sentimento, qual se trouxesses uma harpa de ternura 

escondida no peito. 

 Sim, é Jesus, o amigo fiel, que volta. 

 Ainda que não quisesses, lembrar-lhe-ias hoje os 

dons inefáveis, ao recordares as canções maternas que 

te embalaram o berço, o carinho de teu pai, ao recolher-

te nos braços enternecidos, a paciência dos mestres 

que te guiaram na escola e o amor puro de velhas 

afeições que te parecem distantes. 

 Contemplas a rua, onde luminárias e cânticos lhe 

reverenciam a glória: entretanto, vergas-te ao peso das 

lágrimas que te desafogam o coração...É que ele te fala 

no íntimo, rogando perdão para os que erram, socorro 

aos que sofrem, agasalho aos que tremem na vastidão 

da noite, consolação aos que gemem desanimados e 

luz para os que jazem nas trevas. 

 Não hesites! Ouve-lhe a petição e faze algo! ... Sorri 

de novo para os que te ofenderam; abençoa os que te 

feriram; divide o famel com os irmãos em necessidade; 

entrega um minuto de reconforto ao doente; oferece 

uma fatia de bolo aos que moram, sozinhos, sob ruínas 

e pontes abandonadas; estende um lençol macio aos 

que esperam a morte, sem aconchego do lar; cede 

pequenina parte de tua bolsa no auxílio às mães 

fatigadas, que se afligem ao pé dos filhinhos que 

enlanguescem de fome, ou improvisa a felicidade de 

uma criança esquecida. 

 Não importa se diga que cultivas a bondade somente 

hoje quando o Natal te deslumbra!... Comecemos a 

viver com Jesus, ainda que seja por algumas horas, de 

quando em quando, e aprenderemos, pouco a pouco, a 

estar com ele, em todos os instantes, tanto quanto ele 

permanece conosco, tomando diariamente ao nosso 

convívio e sustentando-nos para sempre. 

Meimei 

 

(Fonte: Xavier, F. C. Antologia Mediúnica do Natal.) 
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Desvendando a Codificação 

                 

 

Controle universal do ensino dos Espíritos (Parte 4) 

 

(Continuação...) 

 Por grande, bela e justa que seja uma ideia, 

impossível é que desde o primeiro momento congregue 

todas as opiniões. Os conflitos que daí decorrem são 

consequência inevitável do movimento que se opera; 

eles são mesmo necessários para maior realce da 

verdade e convém se produzam desde logo, para que 

as ideias falsas prontamente sejam postas de lado. Os 

espíritas que a esse respeito alimentassem qualquer 

temor podem ficar perfeitamente tranquilos: todas as 

pretensões insuladas cairão, pela força mesma das 

coisas, diante do enorme e poderoso critério da 

concordância universal. 

 Não será à opinião de um homem que se aliarão os 

outros, mas à voz unânime dos Espíritos; não será um 

homem, nem nós, nem qualquer outro que fundará a 

ortodoxia espírita; tampouco será um Espírito que se 

venha impor a quem quer que seja: será a 

universalidade dos Espíritos que se comunicam em toda 

a Terra, por ordem de Deus. Esse o caráter essencial 

da Doutrina Espírita; essa a sua força, a sua autoridade. 

Quis Deus que a sua lei assentasse em base inamovível 

e por isso não lhe deu por fundamento a cabeça frágil 

de um só. 

 Diante de tão poderoso areópago, onde não se 

conhecem camarilhas, nem rivalidades ciosas, nem 

seitas, nem nações, é que virão quebrar-se todas as 

oposições, todas as ambições, todas as pretensões à 

supremacia individual; é que nos quebraríamos nós 

mesmos, se quiséssemos substituir os seus decretos 

soberanos pelas nossas próprias ideias. Só Ele decidirá 

todas as questões litigiosas, imporá silêncio às 

dissidências e dará razão a quem a tenha. Diante desse 

imponente acordo de todas as vozes do Céu, que pode 

a opinião de um homem ou de um Espírito? menos do 

que a gota d'água que se perde no oceano, menos do 

que a voz da criança que a tempestade abafa. 

 A opinião universal, eis o juiz supremo, o que se 

pronuncia em última instância. Formam-na todas as 

opiniões individuais. Se uma destas é verdadeira, 

apenas tem na balança o seu peso relativo. Se é falsa, 

não pode prevalecer sobre todas as demais. Nesse 

imenso concurso, as individualidades se apagam, o que 

constitui novo insucesso para o orgulho humano. 

 Já se desenha o harmonioso conjunto. Este século 

não passará sem que ele resplandeça em todo o seu 

brilho, de modo a dissipar todas as incertezas, 

porquanto daqui até lá potentes vozes terão recebido a 

missão de se fazerem ouvir, para congregar os homens 

sob a mesma bandeira, uma vez que o campo se ache 

suficientemente lavrado. Enquanto isso não se dá, 

aquele que flutue entre dois sistemas opostos pode 

observar em que sentido se forma a opinião geral; essa 

será a indicação certa do sentido em que se pronuncia a 

maioria dos Espíritos, nos diversos pontos em que se 

comunicam, e um sinal não menos certo de qual dos 

dois sistemas prevalecerá. 

(Conclusão.) 

 

Allan Kardec 
 

(Fonte: Kardec, A. Revista Espírita, abr. 1864.) 
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O Evangelho por Emmanuel 

O tempo 

  

“Aquele que faz caso do dia, para o Senhor o faz.” – 

Paulo (Romanos, 14:6). 

  

 A maioria dos homens não percebe ainda os valores 

infinitos do tempo. 

 Existem efetivamente os que abusam dessa 

concessão divina. Julgam que a riqueza dos benefícios 

lhes é devida por Deus. 

 Seria justo, entretanto, interrogá-los quanto ao 

motivo de semelhante presunção. 

 Constituindo a Criação Universal patrimônio comum, 

é razoável que todos gozem as possibilidades da vida; 

contudo, de modo geral, a criatura não medita na 

harmonia das circunstâncias que se ajustam na Terra, 

em favor de seu aperfeiçoamento espiritual. 

 É lógico que todo homem conte com o tempo, mas, 

se esse tempo estiver sem luz, sem equilíbrio, sem 

saúde, sem trabalho? 

 Não obstante a oportunidade 

da indagação, importa considerar 

que muito raros são aqueles que 

valorizam o dia, multiplicando-se 

em toda parte as fileiras dos que 

procuram aniquilá-lo de qualquer 

forma. 

 A velha expressão popular 

“matar o tempo” reflete a inconsciência vulgar, nesse 

sentido. 

 Nos mais obscuros recantos da Terra, há criaturas 

exterminando possibilidades sagradas. No entanto, um 

dia de paz, harmonia e iluminação, é muito importante 

para o concurso humano, na execução das leis divinas. 

 Os interesses imediatistas do mundo clamam que o 

“tempo é dinheiro”, para, em seguida, recomeçarem 

todas as obras incompletas na esteira das 

reencarnações… Os homens, por isso mesmo, fazem e 

desfazem, constroem e destroem, aprendem 

levianamente e recapitulam com dificuldade, na 

conquista da experiência. 

 Em quase todos os setores de evolução terrestre, 

vemos o abuso da oportunidade complicando os 

caminhos da vida; entretanto, desde muitos séculos, o 

apóstolo nos afirma que o tempo deve ser do Senhor. 

Emmanuel 

 

(Fonte: Xavier, F. C. Caminho, Verdade e Vida, cap. 1.) 

Juventude Espírita 

O Segredo da Juventude (Parte 2) 

 

(Continuação...) 

Nome – Leocádia Silva. 

Profissão – Educadora. 

Existência Terrestre – 701.280 horas. 

Aplicação das Horas: 

Serviço de auto-assistência para a justa garantia no 

campo da evolução: 

 

1 – Mocidade Laboriosa...................................... 175.200 

2 – Magistério digno.............................................. 65.700 

3 – Alimentação e higiene..................................... 43.800 

4 – Estudo proveitoso e atividades religiosas....... 41.900 

5 – Repouso necessário ao refazimento............ 109.500 

 

Serviço extra, completamente gratuito, em favor do 

próximo: 

 

1 – Devotamento aos necessitados...................... 85.100 

2 – Movimentação fraterna em missões de 

auxílio.................................................................... 32.840 

3 – Noites de vigília em solidariedade aos 

enfermos............................................................... 33.000 

4 – Conversação sadia no amparo moral 

genuíno................................................................. 54.750 

5 – Variadas tarefas de caridade moral elucidando e 

confortando moralmente o 

próximo................................................................. 59.490 

Total – Horas...................................................... 701.280 

 

 ― Compreendeu? ― disse-me o orientador, 

sorridente. 

 E, ante o meu insopitável assombro, concluiu: 

 ― Quem dá o seu próprio tempo, a benefício dos 

outros, não conta tempo na própria, idade no sentido de 

envelhecer. Leocádia cedeu todas as suas horas 

disponíveis no socorro aos irmãos do mundo. Os dias 

não lhe pesam, assim, sobre os ombros da alma... 

 Meu interlocutor afastou-se, lépido, para felicitar a 

heroína, e, contemplando, enlevado, o semblante 

radioso do Mensageiro Sublime que presidia à Grande 

reunião, compreendi o motivo pelo qual os Anjos do 

Amor Divino revelam em si a suprema beleza da 

juventude eterna. 

(Conclusão.) 

 

Irmão X 

 

(Fonte: Xavier, F. C. Contos Desta e Doutra Vida.) 
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Cantinho da Criança 

 
 

Poesia para a alma 

Oração 
 

Pai Nosso, que estás nos Céus, 
Na luz dos sóis infinitos, 
Pai de todos os aflitos 

Deste mundo de escarcéus. 
 

Santificado, Senhor, 
Seja o teu nome sublime, 

Que em todo o universo exprime 
Concórdia, ternura e amor. 

 
Venha ao nosso coração 
O teu reino de bondade, 
De paz e de claridade 

Na estrada da redenção. 
 

Cumpra-se o teu mandamento 
Que não vacila e nem erra, 

Nos Céus, como em toda a Terra 
De luta e de sofrimento. 

 
Evita-nos todo o mal, 

Dá-nos o pão no caminho, 
Feito na luz, no carinho 

Do pão espiritual. 
 

Perdoa-nos, meu Senhor, 
Os débitos tenebrosos, 

De passados escabrosos, 
De iniquidade e de dor. 

 
Auxilia-nos, também, 

Nos sentimentos cristãos, 
A amar nossos irmãos 

Que vivem longe do bem. 
 

Com a proteção de Jesus, 
Livra a nossa alma do erro, 
Sobre o mundo de desterro, 

Distante da vossa luz. 
 

Que a nossa ideal igreja 
Seja o altar da Caridade, 
Onde se faça a vontade 

Do vosso amor… Assim seja. 
 

José Silvério Horta 
 

(Fonte: Xavier, F. C. Parnaso de Além-Túmulo.) 

Avisos 

 A SEOB convida a todos para 

um evento imperdível: 

Palestra com Alessandro Viana 

(Itapetininga/SP) 

Tema: 160 anos de espiritismo 

na terra 

Data: 19 de fevereiro (domingo) 

Horário: 9h30min – 10h30min 

Atividades da casa 

 A Evangelização na SEOB retorna no dia 04 de 

fevereiro (sábado), a partir das 18h15min, com as 

seguintes atividades: Evangelização de bebês; 

Evangelização infantil; Avogelização; Mocidade; Grupo 

de pais. Maiores informações: obreiros.bem@gmail.com 

Venha conhecer!... 

Biblioteca Espírita José Antônio Castilho 

Aberta de segunda a quarta, a partir das 19h10min. 

 
 

“Lê e medita… No silêncio do espírito, os pensamentos 

do Céu iluminam os pensamentos da Terra e vozes 

benevolentes e sábias nos falam aos ouvidos, através 

do verbo inarticulado da inspiração.” – Emmanuel 

(Xavier, F. C. Intervalos, cap. “Lê e medita”). 


